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Amados ouvintes, uma alegria voltar para conversarmos sobre os ensinamentos registrados na epístola Aos Hebreus. Diante de nós um texto longo e precisamos estar bem atentos para extrair, nestes poucos minutos, ensinamentos que possam ser úteis à melhor compreensão do tema, a saber: exortação à fé e à obediência.


Para fins didáticos, vamos trabalhar com três tópicos. No primeiro, discorreremos sobre a afirmação de que Cristo é superior a Moisés. Em seguida, destacaremos que Cristo é superior a Josué e, finalmente, meditaremos sobre a afirmação que nos conforta: portanto resta um repouso para o povo de Deus.
Isto porque precisamos ter em mente que tudo indica que os destinatários da epístola eram judeus convertidos ao cristianismo e que enfrentavam alguns questionamentos com relação à fé, como vimos no primeiro estudo. Moisés era personagem, e ainda o é, importantíssimo na história do judaísmo. Josué representava aquele que conduziu o povo à terra de Canaã, terra da promessa e que representava o fim da peregrinação do deserto, ou seja, o descanso da caminhada. No entanto, o povo de Israel ainda não compreendia o verdadeiro significado do repouso que Deus destinou para seus filhos, daí o autor tratar o assunto com tanto cuidado e primando pela argumentação consistente e baseada na Palavra de Deus.


O capítulo 3 de Hebreus nos apresenta uma exortação em seu versículo inicial. Assim diz o autor: “por isso, santos irmãos, que participais da vocação celestial,  considerai atentamente o Apóstolo e Sumo Sacerdote da nossa confissão, Jesus”.

É ótimo observar que logo somos confrontados com a realidade de que a nossa vocação é celestial, ou seja, tem uma direção espiritual e não material. Aquele que deseja entrar no descanso de Deus precisa decidir a quem deseja servir e quais as suas prioridades da vida. Impossível conciliar a perseguição constante por bens materiais e o desejo de desfrutar do descanso prometido para os que crêem, visto que está em relação à vocação celestial e é obtido se houver observação, atenção, preocupação com o Apóstolo e Sumo Sacerdote da nossa fé, a saber, Jesus Cristo.
Jesus, apesar de nunca haver condenado a riqueza, também sempre chamou a atenção para os valores do Reino de Deus que são diferentes em sua essência dos valores que os homens procuram cultivar. 


O autor da epístola é o único autor do Novo Testamento que chama Jesus de Sumo-Sacerdote e o termo apóstolo é empregado para Jesus somente neste versículo. Apóstolo é alguém enviado com uma mensagem, embaixador com poder e autoridade delegadas por quem o enviou. Leia João 17:18 para melhor aprofundar este ponto. A palavra latina para sumo-sacerdote tem o sentido de edificador de pontes. O Sumo-Sacerdote Jesus representava Deus diante dos homens e os homens diante de Deus. São essas funções, quais sejam, de apóstolo e sumo sacerdote que anunciam a superioridade de Jesus a Moisés. 


Dentro do pouco tempo de que dispomos para um estudo tão profundo, sugerimos que haja uma reflexão sobre o apelo: “Hoje, se ouvirdes a sua vós, não endureçais o vosso coração como na provocação no deserto”.

Moisés tinha guiado o povo por 40 anos, logo no início, consoante lemos em  Êxodo 17:1-7, o povo questionava o cuidado de Deus. Quase 40 anos depois, veja Números 20:1-13, o povo continua com murmurações. E nós, qual tem sido o nosso progresso na fé? Ainda estamos murmurando? Ainda estamos endurecendo o nosso coração a partir do que chamamos pequenos atos de incredulidade ou temos parado para ouvir a voz de Deus? Nossas decisões pessoais são tomadas após ouvir o Senhor?


Para ajudar na compreensão da idéia, gostaríamos de citar três pontos que o Comentário Broadman apresenta como síntese:

1. A superioridade de Cristo sobre Moisés é demonstrada quando afirmamos que Cristo é um com Deus na edificação de uma nação redimida. Moisés fazia parte da nação que Deus estava edificando. 

2. Cristo é superior a Moisés na capacidade em que ele serve, a saber, como filho sobre a casa. Moisés é um servo da casa. 

3. E Cristo é superior a Moisés nas suas realizações: Jesus consumou a obra que estava por fazer, Moisés não.


Mas, ao exortar à fé e à obediência o autor da epístola cita, também, a superioridade de Jesus com relação a Josué. Os filhos de Israel que pereceram no deserto deixaram apenas dois porta-vozes representantes da sua geração incrédula: Josué e Calebe. A fé desses dois os protegeu e nos deixou a indicação do caminho para entrar no repouso de Deus.

No entanto, mesmo entrando na terra prometida, o povo de Israel não desfrutou do descanso verdadeiro, daí o autor afirmar no capítulo 4, versículos 8 e 9:

 “Ora, se Josué lhes houvesse dado descanso, não falaria posteriormente a respeito de outro dia. Portanto, resta um repouso para o povo de Deus”

Se é verdade que o povo não conseguiu alcançar o descanso para suas lutas, em Jesus podemos alcançá-lo. A base continua sendo a mesma: a fé.


Amado ouvinte, como anda a sua fé? A prova da fé é a obediência à Palavra de Deus que  é:

· viva,
·  é de poder,
·  é energia criadora,
·  é penetrante fazendo separação entre os relacionamentos mais íntimos. 

· Mas é também agente pelo qual Deus trata diretamente com a criatura. 

A Palavra de Deus exige resposta positiva de fé. Se o amigo tem dificuldade em crer, peça a Deus para ajudá-lo. Faça semelhante àquele homem que recorreu a Jesus em busca de socorro: Eu creio, Senhor, ajuda-me na minha incredulidade!


O autor da epístola considera a vida cristã como um novo êxodo, ao fim do qual o fiel chegará a um descanso celestial. O que é o descanso de Deus? Voltemos ao comentário Broadman que sintetizou bem o assunto:

“o que é prometido ao crente é mais parecido com o descanso de Deus depois dos seis dias da criação do que com a entrada dos israelitas na terra de Canaã. É o descanso que vem da maravilhosa satisfação da realização. A paz que é resultado da certeza de que temos um acesso contínuo e livre a Deus. Não é uma solução de continuidade, temporária na atividade, mas o descanso perfeito e contínuo de Deus.


“Não é a cessação da atividade criativa, mas a remoção da angústia que acompanha a labuta de uma pessoa que só pode apropriar-se de seus próprios recursos limitados. Deus não precisa de descanso para recobrar energias, lemos no Salmo 121:4. A força de Deus jamais diminui. Ele nunca cessa a sua atividade criadora. Ele tem um permanente senso de descanso em que, pela fé, somos chamados a entrar.”

Porque superior aos anjos, a Moisés, a Josué, uma vez que apóstolo e sumo-sacerdote, Jesus Cristo está em condições de nos levar ao doce repouso de Deus. Mas é preciso fé. É necessário ouvir-Lhe a voz:

“Tende cuidado, irmãos, jamais aconteça haver em qualquer de vós perverso coração de incredulidade que vos afaste do Deus vivo; pelo contrário, exortai-vos mutuamente cada dia, durante o tempo que se chama Hoje, a fim de que nenhum de vós seja endurecido pelo engano do pecado.” Hebreus 3: 12 e 13.


Que Deus nos ajude a compreender o significado do que representa entrar no descanso de Deus, é a nossa oração. 

3
1
http://www.pibrj.org.br
Lição 4 – 4T 1999


